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1 INTRODUÇÃO
O VER-SUS caracteriza-se pela imersão no Sistema Único de Saúde, vivência no cotidiano de trabalho no SUS, na atenção e gestão e na relação com o controle social, participação popular, movimentos sociais e escola formadora. Esta atividade abrange estudantes, professores, comunidade e serviços de saúde, que visa uma formação em saúde adequada as necessidades sanitárias e sociais e na contribuição com a construção permanente do SUS.

Para a realização da vivência de inverno de 2013, a Rede Unida em parceria com a Escola de Saúde Pública do Estado do Rio Grande do Sul, através da Comissão de Integração Ensino-Serviço, propõe-se a financiar através da Portaria 1996 da Educação Permanente, parte do projeto Estadual das Vivências e Estágios na realidade do SUS – VER-SUS Brasil CIES/RS. Para tanto, todos os Colegiados Intergestores Regionais de Saúde participarão da construção desta proposta, mas mantendo o protagonismo estudantil nas questões relativas ao processo seletivos dos estudantes e facilitadores e metodologia da vivência.

Entendendo a necessidade do protagonismo estudantil, organização e fortalecimento dos mesmos, através desta parceria formada, foi organizada uma formação a nível estadual com os facilitadores que participarão das vivências de inverno.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A formação estadual de facilitadores ocorreu no período de 28, 29 e 30 de junho, onde participaram 44 estudantes, em Porto Alegre, com objetivo de contemplar todos os locais que estarão realizando a edição de inverno do VER-SUS 2013.

Deste modo, esta Formação teve três dias de atividades, de modo intensivo, sob a metodologia participativa e de acordo com temas relacionados às realidades sanitária, em que estudantes vivenciaram o SUS, o cotidiano das equipes e seus processos de trabalho bem como foi fomentado a práxis da educação permanente em saúde, educação popular, fomento ao exercício de grupalidades, co-gestão, produção de autonomia e protagonismo estudantil, planejamento estratégico e pedagógico.










3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para a formação estadual dos facilitadores, levou em consideração a importância da dialógica entre os temas da Formação em Saúde, Educação Popular, Participação Social e Educação Permanente em Saúde que constituem-se como um pressuposto teórico-metodológico para a realização desta formação. Trabalhou-se a partir de relações pedagógicas horizontais e dialógicas de acordo à proposição dos eixos articuladores do Sistema Único de Saúde, o quadrilátero da Política de Educação Permanente, que envolve a relação entre Gestão – Ensino – Serviço – Controle Social (CECCIM; FEUERWERKER, 2004).

Agregou-se, o entendimento do funcionamento das redes de atenção e dos sistemas municipais e regionais de saúde, considerando o Decreto nº 7.508/2011. Também, foi destacado o SUS na atualidade enquanto política pública que propõem a redefinição das Regiões de Saúde, Portas de Entrada, Mapa da Saúde, Redes Temáticas, PMAQ/PNAB e outros indicadores. Do mesmo modo, a entrada e exercício do Apoio Institucional Paidéia em que o/a apoiador/a não está hierarquicamente acima nem parte de suposto saber sobre como deve ser feito. Ele, sendo externo a equipe, ajuda a colocar em análise processos e práticas naturalizadas e ajuda a equipe a constituir-se como um coletivo organizado (CAMPOS 2000).

Para a organização e realização da Oficina de Facilitadores houve rodas de discussões atreladas a diferentes temáticas; dinâmicas integrativas de acolhimento; críticas-reflexivas; visualização de filmes e documentários que nortearam as discussões. Houve espaços para identificarmos as necessidades de cada comissão local, e discutir soluções coletivamente, através de diálogos e comprometimento do grupo, visando o planejamento estratégico da construção do VER-SUS, que respeite as pluralidades de cada região, mas que fortaleça este projeto, e os vínculos criados entre os facilitadores que estiveram na formação, a fim de fortalecermos o nosso SUS.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi fundamental para o processo de construção do VER-SUS a formação dos facilitadores, esses que serão uma roda gestora das trocas de saberes e afetos durante as vivências. Compreendendo o VER-SUS como um processo em que a vivência é uma das partes de maiores encontros e experiências, a formação dos facilitadores só é possível enquanto relação. Relação essa entre os diversos atores construtores do VER-SUS que constituíram uma rede de suporte para a vivência e os desdobramentos da mesma na rede suporte e na rede local. É de extrema importância a criação destes espaços para formar redes e potencializar encontros e processos produtores de vida visando o fortalecimento do SUS.
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